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Tendo em vista o alto potencial patogênico e importância econômica associada ao crustáceo 

ectoparasito Lernaea cyprinacea Linnaeus, 1758, espécimes coletados do tegumento de jundiá 

Rhamdia quelen naturalmente infectados foram caracterizados morfologicamente.  

 

Para tanto, três jundiás (681,67 ± 65,06 g de peso e 38,67 ± 1,44 cm de comprimento), provenientes 

do Campo Experimental de Piscicultura da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina (Epagri), Camboriú, Santa Catarina, foram transportados vivos até o Laboratório 

AQUOS – Sanidade de Organismos Aquáticos (Florianópolis, SC), onde foram anestesiados com 

eugenol (75 mg L-1) e eutanasiados por comoção cerebral para remoção dos parasitos. Para análise 

morfológica do parasito, cinco fêmeas adultas pós-metamórficas foram clarificadas em ácido lático, 

montadas em lâminas semipermanentes com Lactofenol de Amann e submetidas à análise em 

microscópio de contraste de interferência de fase. Adicionalmente, outros cinco espécimes de L. 

cyprinacea foram coletados e fixados diretamente em solução de glutaraldeído 2,5% com 0,1 M de 

tampão cacodilato de sódio, pH 7,2, por 48 horas. Em seguida, foram desidratados e secos em ponto 

crítico para posterior análise em microscópio eletrônico de varredura. 

 

Caracterização morfológica dos espécimes estudados: Corpo tubular dividido em cefalotórax 

(0,67 ± 0,19 mm), tórax (7,75 ± 1,24 mm) e abdômen (1,10 ± 0,33 mm) com projeções dorsais em 

forma de Y (0,82 ± 0,19 mm de projeção ventral; projeção anterior dorsal medindo 1,26 ± 0,33 mm; 

0,81 ± 0,27 mm de projeção posterior dorsal). Tegumento liso e sem segmentações. 

Extremidade posterior bilobada e com dois sacos de ovos fixados. Afunilamento no tronco dos 

espécimes conforme aproximação da âncora. Aparato bucal dotado de antenas, antênulas, 

maxilípedes, maxilas e mandíbulas. Na antena, observa-se uma forte garra terminalmente localizada 

e fusionada ao apêndice, além de estrangulamento evidente na divisão entre os podômeros 2 e 3. 

Presença de um espinho pequeno, de menor comprimento em relação às setas presentes no 

podômero, localizado na porção anteroposterior da antena e curvado em sua extremidade. 

Antênula distintivamente segmentada em cinco podômeros. Maxila com duas segmentações 

localizada na região do cefalotórax, entre as antenas dorsal e ventral e dotada de uma forte garra no 

formato de pinça. Quatro pares de pernas natatórias compostas de endopoditos e exopoditos 

dispõem-se de maneira regular no tronco ao longo da área externa dos espécimes. 

 

Evidenciam-se a partir desta caracterização, apêndices já relatados na literatura para L. cyprinacea. 

Adicionalmente, identifica-se uma estrutura até então não visualizada: um espinho no terceiro 

podômero da antena fixado na porção anteroposterior do apêndice. 
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